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publiccado, ás será cuireçue 


PARTE OFFICIAL. 
PAIUTA GERAL DAS ALFANDEGAS. 


(Conclusão — de n.º 16.) j 


Tabella dos qeeneros estrangevros, e quantidades dos mesmos , que os Chefes das Alfundos 
gus concederrão, pagando direitos de reezportação , às embarcações portuguezas, como 
provisões parra consumo é gastos das mesmas embarcações em suas viagens de hida e 


volta , a quaalquer paiz dos mencionados na tabella €. 


Gesenos. QUANTIDADE POR DIA PARA CADA PESSUA A BORDO, 


| 
| 
| 


ciMeio arratel 
Meia quarta, 
Meia uuça 


Café... 
Carne de va 
“ 


baca-! 
«| Um arrote) 


ou 


em us de porca salgada, 


o 
Paço das Neccessidades 22 de Dezembro de 1856. — José Jorge Loureiro. 


C. 


“ennecellos: 3.º sobre a diploma do sur, dosé 


ea, por trimastre 1850) réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 ráis — NexeRo svitso 40 réis — 
ENGIAS, por luta, 40 cóis — repetidos 20 reis — xspneros DE SAmDA DE NAVIOS, cada ve, 120 reis 


tigo em relação cons o programs deste jotttvi, será publicado gratuitamente — escripto mandado é redacção, 


PROPRIETARIOS: H. C MIRANDA .. M. S. CARQUEIA JUNIOR. 


A acta da sessão antecedente fui lida ecaps Joaquim Henriques Fradesso da Sil- 
à provada ve ciuad 
| Não hunve correspondencia. | A comissão é d 
| OUDEM DO DIA. Lapprovadascas elvições d+ circulo de Tarres Ve. 


| " 
: Es - , + Moproelamados deputados da Nação, por 
Continuação da discussão dos pareceres das m apresentado os seus diplomas ne ps 
commissões de verificação de poderes fóemas-us-sentrorege Eh sr 
O sa PuESIDENTE: — disse que continua- 


Dr. Thomaz de Carvalho, ” 
cva a discussão sobre as eleições de Beja. | Francisco Múrin Caldeira Castello “Branco d'Al- 
O sxu. Maito Soares; — requereu que se 


meida e Vasconcelos, 

q asse a materia discutid. | Sala dy conmissão, 12 Janeiro de 156, 
| Assim se julgou. E foram approvelas vo-| — Antonio José dA vila. — José dá Silra Pos 
!tando-se por partes, as conclusões; e a ultima, | sos, — Antonio de Serpa: — Luiz Augusto He- 
! para que se pruceda a nova eleição foi approva- | beilo da: Silca. “ 
ida por 6% votos contra JS | O sm AR. Sampaio: — disse que, po- 

O san. MeLto Suanes: — mandou para a | degdo se approvar a eleição deste eireuto, que- 
mesa os pareceres da primeira cominissão : 1.º [ria entretanto indicar as ieregularidades que su 
| sobre as eleições d'Angola; 2.º sobre a justic) deram em algumas assemblens, como a divi- 
ficação «lo cidadão Alvaro Xavier Vahia deNas- (são das assembleas das quaes unins foram iti- 
[devidamente , por desnecessarias, O noutras se 
[ez a divisão segundo a fei determina; ca 
comissão não stigmatisom como devia astas ir- 
| regulacidades 

Examinando os actos que se praticaram em 
diferentes assembless do eiremlo, consurou a 
pinterferencia da auctoridade em algumas d'ellas; 
(e depois de notar tudos os defeitos que encon- 
trara aveste processo, coneluia «dizendo que ap- 


795 « 


prrener; que duvem sur 


| 


| Pinto Soares; 4.º sobre o diploma du sur. Jusé 
| Magalhães Menezes Villas Boas; e 5.º subre os 
diplomas dus snrs. João Pedro Almeida Pes- 
| sanho Manoel Guerra Tenreiro, 
| Todos os pareceres sobre diplomas foram 
approvados. 

Passou se d discussão sobre o parecer re- 
ativo a Lamego. 


Quanto é eleição em geral entende a com- provasa a eleição; quiz porem notar as eir- 
| missão: enmstancias que nella se davam para se cen- 
1.º Que ha assembleas em que se estas  Surrem e algumas díelias poderem prevenir- 

I 


[se quando se refurmar a lei 4 


+ metteram irregalaridades, que se não pat o u 
. o i , E diferentes eomtudo que tivessenr viciado a expressão do) io RD or duseiniç s snes. An- 
Tabella dos diãas em que se dece orçar uma ciagem de hida e volta para os d m váio “abs pualide tonio de Serpa, e Thoniaz de Carvalho, des- 
i : [2º Que das actas das assembleas do Mai- | Culpando os defeitos notados sur. Sami- 
portos abaixo mencionados. menta. da Beira; Cambres o Rua , estando evis | Daio; 8.0 sue. Casal Ribeiro, fazendo algumas 
Bei, = * dentemente adulteradas, se deve fazer uma | Considerações no mesmo sentido que o snr. 
apiaças T Dus [nota contagem dos votos em relação ás duas | Sampaio. 
PORTOS. DE primeiras pelas actas que estavam archivadas | | O sNB; PRESIDENTE: — dando para ardem da 
VIAGEM. | mas camaras municipaes e foram remeltidas paia de E feira a continnação da que vinha para 
x | [o governo a esta junta, actas em que não ha | uje. levantou a sessão. 
pa ta menor adulteração. E quanto á assembiea | Ecam 4 horas da tarde, 
> 4ão [de Rua, cuja acta está tambem evidentemente y 
Ê ———— mem 
Au norte da Europpa.....( » 140 | viciada, se deve pedir ao governo que renteita | 
E EM | quanto antes a esta junta as aetas desta elei- | Punuicaxos em segitida a resposta que 
içám, que devem estar archivadas no governy o exe? sur. inspeclor geral d. ve 
« Gibraltar ........: . 30 [civil é nas camaras municipoes de Sernancelhe o! e Mp ge correios 
> Portos do Meditterranco . q |º Jamego, ficando a contagem das rutos d'es- | O postas do. reino, dirigira à Associação 
E a á folia eleição mé que se examinem aquellas actas. | Commercial desta cidade. 
» 60 3.º Que não inflaindo o resultado da nova | A dae 
Ao sul da Escocinia......! » 60 | contagem dos votos destas tres assembleas na | H1.0º e exe." gnr 
é ba | eleição dos senhures: eo Ex data de 12 do corrente expão v. wzc ! 
[+ 100 | Conde do Sumodãos (Francisco), o grande inconveniente que solfve o commere 
» : : 100 | José Ferreira de Maceio Pinto, [dessa cidade por chegarem ali, algumas veze 
Portos: de Africa ua Oceano até à linha e ilhas adjacentes . 100 Alexandro de S. Thumós Pereira. abbade (24 foras mais tarde as malas do paquete di 
Sul da. linha alé ano cabo de hoa-Esperança 4 ilhas adjacentes o de Penude, + Brazil, como sucedem naquella data, pedindo 
Portos dentro do Cabo de Boa-Esperanca e ilhas os 190 Pedro Augusto Rebocho, a | providencias para que se evito do moto pos- 
Portos da Americas do norte e ilhas adjacentes iNo Pacíico, 40) deve ser approvada a eleição sr a A es sivel esse inconveniente É 
;No Atlantico 150 | tes Quatro cidadãos, sendo proclamados deputa- Alguma correspondencia chegada do Brazil 
Portos da Americas da sul e ilhas adjacentes...) NS pacífico 309 | dos os senhores ; pelo ultimo paquete britannico Leve, na. serda- 


Peço dos Necessidades, vm 28 de Iezcubio de 185. — José Jorge Loureiro. 


—— e —— se 


O «Diario ddo Governo de 20 ua parto of | reconhecida conveniencia publica. Paço em 13 
cisl só contem: (eo Janeiro de 1857 — Marquez de Loulê. 
— Um decereto creando uma cadvi Para o governador civil do Porto. 
ensino primario na freguezia do Coimbrão, con- 
echo de Leirias. 

— Outro econfirmando Manel Vicente Ve- 
nancio no emprrego de chefe de guardas da af- 
fandega de Arrconches 
É outros mômesndo Antonia Fernandes 
aspirante da alísndega da Figueira, 


Sua Magestade El-ltei, conformando-se co 
o parecer do Conselho de obras publicas e mi 
nas, manda declarar ao Director ab 
blicas do distrito de Aveiro, que approva o 
bprajecto enviado a este Ministerio em 25 de Ou 
Cubra do mono passado para a consirueção do 
Henço de estrada comprenendido entro Dinwe o 
“Pano no comprimento de trez mil cento setenta 
Le seis metros, com a » porem de se ro- 
duzir 0 declive excepcional dé seis por cento 
ique se encontra em um lanço de duzentos se 
Menta e nove metros de extensã 
| Outrosim manda o mesmo augasto senhor 
signiticar ao referido director, que parecendo 
Cum pouco excessivo o custo de dd contos 
Sessento e cinco mil novecentos e vinte reis em 
emprestimo de cvito contos de reis. applicavep que está orçada esta obra, deve elis lumar as 
exclusivamente dás obras da Darra do me Ave, devidas disposições, ou fazer uso das emprei- 
hypothecando célis ao pagamento do enpital e | tias geraes ou parciaes. a fim de se cu 
Juros respectivas o producto do imposto aueti daquelta  estraila com 
nisado pelo Alvssrá de 3) de Outubro do 1822- - á que foi orçado, Paço em 
ha que bem a mesma augusto senhor orlenar/ 15 de Janeiro de 1897. — Marquez de Loulé, 
que 0 Governaddor ei do districto do Porto == Para o director das obras publicas do dis- 
taça constar á ceita Camara, que sendo muito tricto de Aveiro. 
urno O proddúcio daquelle imposto para so- 
re elle se obtterem os fundos correspondentes 
á importante «lespeza das obras proectadas, 
deverá por isso a sobredita camara propor as - 
receitas que comeenha crear, a fia de que se 
possa levantar mu emprestimo salicicnte parm 
“ mencionado cobjeeto ; ficando 0 goverm ha 
bes ir Ds estta forma a propor ao corpo le- Pela meia bora da tarde, vendo que esta- 
nislátivo o que mais convier | se rvalisar | vam presentes 69 snrs. deputados abriu-se & 
*v melburamento do referido porto, como é de ! sessão. 


Thómiha 


MINISTERIO DDAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MENRCIO É INDUSTRIA, 
Direcção geral das obras publicos. 
partição techmica 

Texvo sidda presentes a Sus Magestnd 
Rei a representação e informações resp 
a AE que a € 
a 


E 


camara Munieypal ide Vil 
ndo perrtende obter para levantar um | 


uma 


— ———=* 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
ML sessão preparatoria em 7 de Janeiro), 
PRESIDENCIA DO S NA. FRANCISCO CARVALHO (DECANO.) 


asubras pu- | 


Conde de Samodães (Francisco), 

Jusé Ferreira de Macedo Pinto, 

Pedro Augusto Rebocho, 
que apresentaram os seus diplomas, que a com 
missão achou legavs, ficando dependente a ap- 
provação da eleição do sor. Jusé feito Pe- 
retira Pinto do exame das actas, que a com 
missão espera que lhe sejam presentes 


(te, maior demora em Lisboa do que devéra ter, 
s que sendo muitas e muito pesadas asma- 
pias, em que tia esta corretpondencia e a » 
pJaiz, não puderam ser transportadas todas, jun- 
tas no iesmo carro para a estação do. cami- 
nho de ferro, sendo por isso necessario mar 
par aparelhar outro carro, partindo o primeiro 
[Som ns que conberam. e com focado av chefe 


A comissão julga não dever oceultar, em | da estação para que fizesse demorar o combos 
relaçãoçã eleição do concelho dÁrmamar, que (Um msnte, se o segunda não chegasse alli 

“| lhe parecem graves as irregularidades allicum | attes das À horas, o qual chegou com effeitos 
tidas, principalmente a de constituir este [63 4 horas e 2 mit a tempo porém que 
concelho uma só nblea, contra a expressa | O comboy partia deixindo às restantes malas 
«hsposição dy artigo 40º da lei eleitorol, En | para O dia seguinte, Aruda quiz remediar dus 


E 
transtorno do mode 


sivel, mandando esperar 
a iualla- posta no eregado para die expedir 
ecoliei por oulea via as malas que licavam; as q 
Sala da comissão, em 14 de Janeiro de | serviço do telegraphio electrico achava-so inter 
1857. — Antonio Jusé d'Ácila, — Jusé da Silva | rompidoçe tada se pôde fazer. |) caso, qua 
Passos, — Carlos Heuto da Sifoa. — Antonto de | levé lugar tio dia 19 do corrente, alei conta au 
governo pedida as convenentes providenci 


sta 0 
qto 


tretanto à approvação ou agsullação di 
ção em mada iollue sobre a represen 


| Serpa = Luiz Augusto Iebello da Silva. | s. 
Y ' [e espero que 5º FêqurÃo pará és 
Depois ialguma. discussão foi approvada à y O » St repetirá, porque recunh 
| Pa Ps pa q id vo que devem resultar disso grandes Lranstor- 
DESA a nus dv comneecio, us quacs siceramento des 
Le ; sejo evitar. 
Passon-se 4 disenssão, do parecer sobra cas | SO cut ta 
Os outros casos de atraso da expedição das 


des do circulo de Torres Vedras, que 60 | 


guinte : correspundencias dus paquetes do Brazil são 


vitaveis, porque procedem de esitrarem ell 
na adunnistração do corro a bempo de ja o 
não ha para se prepararem q expedirem no 
mesmo dia. Quando os paquetes entram de nois 
te, e as correspondencias tem de ser sujeitas 


Senhores — A segunda comissão, em con- | 
tinuaçã esempenho dos sens tralal 
tem a honra de apreseltar à janta preparato- 
ria vu seu parecer sobre as eleições du cireulo 


30. a bs [ás uperações da purificação my lazaretu, coma 
30.º cincuto — Tonnes vEDRAS. petualmento A dUluca, ussas 

Asset yes vá Es Er 10 (lies fazem all senão no dia seguinte depuis das 

Numero real dos votantes.,........,. S910/8 horas, e sendo grande, como costuma ser, 


Obtiveranr a mmoria é mais da quarta par- 
te dos votos us senhores ; 
Dr. Thomás de Carvalho, com.,, 1:616 votos 
Francisco Maria Caldeira Casiello 
Branco d'Almeida e Vasconcellos. 932 « 
Ficaram imediatos na votação os snrs : 
José Eduardo Cesar, com....... SUL « 


o aumero de carlas 0 jormaes, consomem mui- 
to Lempo, ao qual aceresee o da condueção do 
| Belem para Lisboa, u a demora em cs 
agente do correio inglez; de sorte que 

muitas vezes entrar as malas na aduinistração 
tão tarde, que já não haja tempo de se pres 
pararem e expedirem para ahi vrresponden 


18: 


cias nesse mesmo dia com as do reino, 
quasi sempre suecedeç» 


ONHA Wi 


Bs 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


r de deputado e que neste sentido ia ofliciar 


ao snr. ministro do ren 


No «Diario, dasfioverno» costmna ni Ouvimos hamlem o snr. Basilim, Al- 
ciar-se o diade hora em que sejrecebe o aviso | tinha mandado ser presel tea 
dos paquetes estarem á vista, emo alia e hora finara, a esigna dd cadeira ni ria, 
em que ,às malas são recebidas ma onda = | mento. N A I 
ção, annúncios que Já foram ordenndos com o Na camara dos pares nada mais se fe 


fim de justificar a repartição das increpações 
que a este respeito se lhe podessem fazer. 

«Avista do que deixo referido, confio que 
a Associação Commercial, de que v, exe." é 
muito digno presidente, se convencerá de que 
esta sub-inspecção não poupa esfurços e dili- 
gencias, para que o serviço se faça com a per- 
feição devida, 

Deus guarde a v. exe.” — Sub inspecção 
geral dos correios e postas, em 19 de Janei- 
ro de 1857. 

1.º e exePº snr. Barão de Massarellos, 
presidento da Associação Commercial do Porto. 

Eduardo Lessa , 
sub inspector geral. 


—— ——e— 


LISBOA 20 DE JANEIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


O que temos a dar de mais importancia 


é que houtem nos ajuntamentos publicos ou 
nas casas particulares não se falava senão em 
recomposição ministerial. Tudo se mostrava 


profundamente preocupado deste acontecin.ento, | 

A recomposição ministerial não só se dava | 
como coisa decidida, mas em cirealos bem in- 
formados allirmu-se mesmo que já estavam as 
nomeações feitas, sendo o snr. Carlos Bento 
para a fazenda e o sur. visconde de Castro para 
as obras publicas, continuando o snr. José Jor- 
ge Loureiro na guerra, e o snr. marquez de 
Loulé nos estrangeiros e na presidencia do con- 
selho, Ha: ainda quem diga que para a fa-| 
zenda será nomeado o sur, Avila em vez do | 
snr. Carlos Bento, mas a opimão mais seguida 
e o que dão como mais certo os que entram 
nos segredos do gabinete, é a nomeação do ul-| 
timo. E" de crer que hoje se apare oque ha | 
a este respeito; mas por causa da hora da 
partida do correio, só amanhã poderemos in- 
formar do que se passa, 

Em a nossa carta de 9do corrente falla- | 
vamos das probabilidades da recomposição que | 
bontem se dava como decidida, e npontavamos | 
os nomes que agora se allicma são os escolhidos | 
para completar o governo; mas o «Commercio» 
talvez julgendo o que diziamos sem fandamen- 
do algum , omitlin-o aos seus Iritores. Pode 
ser que ainda agora se não realise a alteração 
governativa de que nos oceupamos; mas que 
se dava hqntem geralmente como coisa certa , 
e alé como facto consumado, é fora de toda a 
duvida. á 

Tambem ha dias dissemos que, feita que 
Tosse a recomposição ministerial, as ambições 
que estavam na expectativa duma pasta e que 
vissem amallogrados os seus desejos, se pronun- 
ciariam abertamente contra a situação, dando 
assim Jogar a curiosas scenas no parlamento 
Se us leitores percorressem hontem os salões de 
Carlos, convencer-se-hiam de que não so- 
mos vis'onarios, e teriam o primeiro annuncio 
do espectaculo qne se deve esperar. Que fal- 
Jatorio | que comentarios | que ideas | que 
despeitos ! que coisas | 

Veremos em que tudo isto pára; mas que 
se traclo do bem estar social não confiamos 
nós. 


Como já contavamos a junta preparatoria 
approvou hortem as eleições de Cintra. Foram 
defendidas pelo sr. Anfonio de Serpa como relator 
«da commissão e impugnadas pelos surs, Lucia- 
no de Castro, Sampaio, e Cazal Ribeiro. Este, 
appresenton uma representação de alguns elei- 
tores de Mafra, pedindo um inquerito subre as | 
ilegalidades alt ,praticadas por oceasião das | 
eleições, e propoz o addiamento da discussão 
do parecer, proposta que foi regeitada. Outros 
deputados estavam effectivamente munidos de 
alguns! documentos comprovativos da interferen- 
eia das authoridades, e alguns delles de bas- 
tante importancia, mas vendo que a assemblea 
es decidida n approvar o parecer, não os 
chegaram a appresentar. 

Tombem foram approvadas as eleições de 
Torres Vedras, Diu e Damão, Goa e Angola 
Quanto à eleição da Madeira approvou-se q pa- 
recer da commissão que é pela approvação dos 
diplomas dos snrs. José Silvestre Ribeiro, An- 
tonio Correa Heredia e D. Luiz da Camara Le- 
me, reservando-se para dar n'um relatorio us- 
pecial a sua opinião dcerca da eleição do snr. 
Sebastião Frederico Rudrigues Leal 

Não havendo já a verificar senão a” eleição 
de Muncorvo. sobre a qual ainda não ha pa- 
recer, passou-se à proclamação dos deputados, 
cujos diplomas já nham sido approvados. 

A* vista disto a sessão de hoje é dedica- 
da á eleição da presidencia, Os diversos cam- 
pos parlamentares medem hoje as suas forças 
Os candidatos do governo são, u snr. Joaquim 
Filippe de Soure para a presidencia e o snr. 
Manoel da Silva Passos para a vice-presidencia 
Os regeneradores desistiram do proposito de se! 
ubsteremt da eleição e votam principalmente no | 
sur, Morses Carvalho. [remos logo ver quem | 


t 


dos que a 


hontem que eleger o membro que faltava pa 
a comissão de guerra, o cominissão de ma 
rinha e a de fazenda, que ficou composta dos 


surs. visconde de Castro, visconde Algés, 
barão. de Chancelleiros, Ferrão, Margiochi, 
Thomaz J'Aquino, e Felix Percira de Maga- 


lhães. 

Note-se bem isto. A camara dos pares ele- 
geu para a cominissão de fazenda o sur. Pi 
lix Pereira de Magalhães! ! Chegamos a re- 
ceiar que os leitores se persuadam que nós 
lhes estamos a mentir. Pois acredite 
é um facto constuuado, exactissimo , 
tavel. 

Hontem tambem se dizia que o marechal 
Saldanha está resolvido a deixar o commando 
em chefe du exercito e a aceeitar a embaixa- 
da de Pariz, donde nesto caso será remuvido 
o barão de Paiva. 

O snr. D. Pedro 5.º acompanhado dos seus 
ajudantes de campo e do-ministro da guerra 
assistiu hontem as exercicio naval da nau fran- 


ceza «Austeritz, findo o qual se dignou  se- 
ceitar um magico lanche, que 0 comman- 
dante daquelle navio lhe ofereceu e 


Acaba de chegar o encarregado de nego- 
cios da Prussia nesta corte, o barão de Ca- 
nitz e Balivitz. 

Não se chegou a formar em a nau «Vasco 
da Gama» a cabria para o vapor D. Maria 2% ir 
receber o heltee como ontem dissem (o) 
eministro tinha dado É missão necessaria 
mas o commnsadante da nam decidiu que não 
se podia fazer a cabria; porque ido O va- 
por muito comprido (pedia atravessar se na 
proa e causar prejuizo á mau. Tracta-se por 
tanto de estabelecer nogmesmo vaporo appa- 
relho necessario para a collocação do heltes. 

A «associação promotora ada educação po- 
polar» em que são principalmente empenha- 
dos os snrs. Tavares, prior de S. Label, An- 
tonto Feliciano de Castilho qe Luiz Eilippe Loi- 


| te, e que tem já feito celevantes. serviços 4 ns 
trueção primaria, facilitando-a por todos os 


aba 


modus ás ereanças pobres da capital o 
de mandar uma comissão examinar as 
lidades em que desde Apolonia ao € 
gado, possa estabelecer escholas ma 
rias e mais uteis áquellas fr “ins 
um empenho digno dos maiores lonvores , porque 
uma grande parte dos nossos males provem da 
falta de instrueção , principalmente da pri 
ria. 


O. preço dus cera mercado da 


asno sapi- 


val tem continuado a regalar pelo segui: 
Trigo ribeiro. . ..... 860 PAO a 1000 
» ja. - 860 940 a 1000 
» dailha. 700 TS0 a 84 
» estepe rijo 700 780 a 1000 
» do malte... TOM 7304 880 
| Cevada do reino.... ASO 520 a 5 
» “409 h60 a 54 
Milho do reino...... 540 69D a 65) 
» estrangeiro ... 53) 6a 62) 
Centeio estrangeiro. 520 a 6)) 6))a 65) 
Barricas de farinha 9300 10690 


As existeneias eram 20:789 muios de trigo, 
2:706 de cevada, 5:215 do milho, 880 de 
centeio e 3402 de farinha. 

O «Dinrio» publica hoje o boletim official 
dos preços correntes dos fundos publicos 
ha alteração nas cotações dos ban 
panhias do Porto, e o cambio sobre essa cida- 
de a 8 do v. vem colado a meio pur cento de 
desconto, 

O mando elegante está em plena agil 
Montem houve um Dae em casa do 
ameri 
esta noute ha outro no club, e no du 
verá outro no palacio dos marquezes de Fian- 
na, em cujas sallas se dão as mais animadas 
e sumplaosas reuniões de Liso 


E 


ministro 
no, que esteve brilhante e conce 


Como complemento ao que 0 outro din men- | 


cionamos rea do estudo 
Hespanha devemos acer: 
mez de Dezembro tuportau aqu 
Barcellona, Valencia, Alicante, Cartagena, Ma- 
laga, Cadix, Sevilha, Rozas, Santander, Tarra- 
gona, Palmas e Palamós, 281.472 fangas de tri- 
go, 23023 do cevada, 7535 de centeio, 8458 
de milho e [870 harricas de farinha, 

O correspondente commercial da «Presser 
de Pariz em Londres dá-lie com data de 8 
as seguintes informaçõe 


s subs steneras em 
entar, que durante o 


Não | 


s e com- | 


la mação, por! 


” . 


um minimo de dividendo será garantido sobre 
o capital pela companhia das Indias. 


p do r 
ri e dA É 
n 


de 400 mil libras: « 
aquidnão dieará 
“O nosso mercado Hontem 


mas 


animação nos fundos de 3 por erotr, E 
preço estado sustenta ses Dem como o das ae- 


ções do banco de Portu 


OTICI 


— Divida do thezouro. O estado da di- 
ado Uiosonro cem SL de Dezembro cult 
3024 reis, proveniente de 
Em 3) de Novembro er: 
= em Dezembro contrahin-se a 
DISTO e paga se mst mz, 


DIVERSA 


251 1:125869) 
divida de 10 


384:2643356, havendo: pois uma deminaição so- 
bre o estado “da divida Quctaante no lim de 
Dezembro de 275:8663605 

— Receita e despeza do Estado. A re- 


ceita do estado no mez de Dezembro de [856 


foi de 1.096:1913576 reis, entrando saldo 
do mez de Novembra [8):3333528 n Daquel 


Uesenraria 
ande de 


| Iassommas-resebp-se pela tofca pal 
572:9369274 reis; pelo da alfandega 
Lisboa 179:41)37 


g 
pelo da alfandega mun 


empal 78:1438795; pelo da da tutela reis 
70:1758237 ; pelo do correio geral 12:)333 7 
e pelo da administração geral do pescado veis 
| 21548330 P 

A despeza no mesmo mez (oi de reis 


917:4208357, passando um salto de 173:7703719 
o corrente que de Janeiroo Aquela 
é assim dividida pelos dilerentes mi 
nisterios e junta de credito publico : Ministerio 
do rea , 55:3818567 reis — da fazenda q oriis 
3)4:1728569 la justiça 12:00438320 — da 
guerra 163:5728683 — da marinha 87:0348368 
negocios estrangeiros 3,2563215 — das 
Labras publicas, comercio e indasteia reis 
132:9058049 — junta do credito publico reis 
69:001$086 

— Fallecimento. Fallecen em Li 
pois de earto solfgmento io saro Menriqu 
“onsal geral de Warttembergo pai dos 
nte desta praça o snr. Eduardo Muzer 

— Saredate Philarmonica Na3 feira 
reuniramese os socios desta Sacer para com 
tiaugr na dis o do projecto de reforma de 
estatutos, que dice tuda Entre as dispo 
sições approvadas aaquella monte ba coma que 
deverá conteibarr muto para co progresso da 
dade e esplendor dos sens concertos 
o tomarão parte algumas das senho 
rias e prendadas, enja eleição 
annos. As senhoras dire 
auxihar os diretores 


reis par; 


hos 


— dos 
e 


direeç 
pias hun 
lugar Loss 
cloras lerdo a sem 


ras, 
terá 


us 
car 


Cem tudo quanto diga respert eusiea mas teu 
Uniões de familias Com tal auxiho não poderão 
pos concertos quisemos deixar de beslhantes 
| Os estatutos depuis approvadys for 


Fremettidos a uma comissão « 


na vigorar lu Ss 


| para a nova e será por todo 
fo amez de Pover 
| — Companhia Iyriça. 
snr. Alba escrevera de Parte participo vdo Que 
já havia eseriptarado ama dama eum tenor o 


que pare 


tro. 


que partícia com estes dous artistas para cesta 
cidade no paquete de 17. Ea barytono novo 
não se falla 4 
— Alfundegas russas. As notícias de.S. 
Petersburgo dizem que estavam a terminar os 
balhos para a relaeção pareialda ponta das 
alfandegas no sentido favora RO Lo 
— Morreu o Labo pado as noticias 
particulares de Logo o celebre lobo. que a 


solo 


«Oliva» disse Ler appareerlo ais nota 
Vel Cebrero — q eque como simples lunch (e 
" 6 homens que cemam Lou do prone 
Unade , deparam deixom a final de ser o terror 
da Galiza. 


arti- 


militar! com 


ma di numerosa 
Mieria estalo poum cerco env forma as tram 
tanhas e depois de uma forte  conhouada coa 


só cala 
de grus- 


“seguiu derribar a féra 
por terra depois de receber 3) bi 
so calibre 
O Jobm 
Valiz será 
grande tenda dd; 
mm festino dado q 
libertadores EEE! 
| — Casamento. 


que 


s 


lado, e a pelle segundo se 
de 


foi e 
mpregada para cobertura 
campanha onde 


pavor gale 


tuna 


go aus seus 


O casamento do condy 


“Moroy, embaixador da França em So Petersbur- 
igo tata joven e linda cussas quer for an- 


«O ultimo dim da liquidação sobre os | nunciado como proxima, é já um leclo const 
consolidados produzia uma quiser procure de | mado. Eis o que a este respeito diz a eludes 
capitães. O premio elevou se a 6 e 6 e meio) pendencia belga» 


por cento, EC evidente que existe uma 
lação para a alta assaz consideravel. A 
umpede os 


peeu- 
não 
npradores e ellos estão persuadi- 
la está asseguraia. 

« As acgões da companhia geral dos omni- 
bus estão mais limes, a 3 e Saquarios, a 13/16 
(94 a 9530), em consequencia das compras 
efectuadas durante estes ullimmos dias por conta 
das provinei 

« às indias Orientaes fazem novo 


Ho 


Um despacho telegraphico moticia-nos que 
[RU] 
dor e daimpo 


Ehontem, O conde Moray esp 
Pesburgo, na presença do impei 
Prateiz da Russaç a filha da priv 
Ekoi, com salva de completar depois a cegulaci- 
dade desta união, pelas publicações exigidas em 
| França. 

b A joven esposada fem 149 anvos, e sem 
Eoutro- dote mais do que uma belleza fura do 
Ha cdous mozes que Jinba deisado 


comum. 


trivmpha e amanha daremos parte. ao capital do Londres ; dous novos caminhosee [o convento de Santa Catharina , donde nunca 
O snr. Custodio Rebellg de Carvalho de- Vróriro "esthv oh gados : "o Que Central orçado stlam saldo, Sua eder esteve por quit Us 
estou; qui vindo de exercer o logar de gu 1 12:500, UF francos, eco caminho de ferra, pu gua França A jorua ph Testinada 4 gor 


vasta to 


cit im Cdástricto, aptava pelu to- 


do Ponjaad eu 02.500,00 Icancos, Eré seque 


eral 


x do Russia, Suja 


dao da bonur da du 


Dizem-nos que o | 


fi ORÍMUR 


E + a ua 


muito par- 


fami hoy 
tin 
a Dizase 


mb 
em 


pren- 


es. 


os fran- 


— Episodio terno. Depois da tomada de 
Malakesi, um sargento de zuaves , na falta dos 
ollicmes, que tinhmum sido mortos pela metralha, 
conduzia os restos da sua companhia pelas ruas 
meio arrhinadas de Sebastopol. Como us rus-, 

s  celiravam por ló»s para a ponte, faziam 
um fogo hocrorozo de fastaria e artilheriaç o 
erapo dos guave encobrin-se eom uma casa, 
quedas seus hapitrates acabavam de abandonar. 
às bombas chaviam. Um grito aterrador so 
must no ÀS andar, para onde o sargento cor- 
vem precipitar ente, alli via uma mulher mor- 

mm sapgue, com mm menino nos 


bene dr ear 


braçoso Pegarono ces 
Inn cmo nto celigava para o 
valent rgeato obra de algans segundos. 
ando a qunte, confiou o menino ás 
que à partia enidavam delle: mais 
al ado de Sebastopot para Marselha , 
dal para Paris. 

Ultêma neute una senhora estrangeira, ves- 
tida de luto, ecseompanhada dum ancião, ape- 
om=se duma carenagem d porta do quartel Do- 
paniere, perguatando pelo sargento B.., Dis- 
seram lhe que era 1.º tenente e morava nas 
Imimediações. Os viajantes para lá sedirigiram. 
Ao eutrar na que: habitação do official 
joven se a cabia desmatada em uma o 
por encontrar entretilo com os seus brinque- 
dos do ano novo, o menido que perdeca em 
Sebastopol. 

O tenenta B.., referia sinceramente o seu 
comportamento, e comnovilo entregou 0 me- 
nino aosaa mães reclamando como unica recom - 
peasa a prrnis: do o dr ver e beijar de 
quando cm quando. Agora a casa da condessa 
está Dio cheia «Palegria, como o estava an- 


| 
| 


tece foi lo 


tes de sentiquento. O valente oficial é recebido 
pela jovem vinva, não como uma visita qualquer 
mas sim como um  bemfeitor. Talvez laços 


imais fortes consagrem esta paternidade do ya- 
tor e desinieresse, 

— Paltecimento. Fallecen em Madrid o 
distineto” publicista D “Fernando Garcia - Car- 
um dos redastores da «lberia» Asus 
esposa, eseriptora de merito, não ficaram outros 
recursos, alem dus que lhe proporcionem a sua 
| penna lento 

— Descoberta curiaza No atagne de Can- 
ton fizeram os inglezes uma descoberta impor- 
teme para a historia Farilheria. A companhia 

desembarque, mandada a terra depois de 
[x E al 1 enconitron em um dos fortes do 
cio, cujos defensaves tinham sido mortos, uma ba- 
beria do 6 peças de bronze de calibre 16, cuja 
Carma partieatar attratim a atenção do official 
que munandava q destacamento. 

Estas peças linha junto do ouvido a cifra 
tnpertolo cercada de earacteres chinezes, enta- 
1s eim sente ale arabescos, de um de- 
No: centro destes arabescos 
ntelevo, é por baixo a era 
pnahas, 

» foi conluzida para bordo 
nte, para ser enviada ao muozea 
outras foram encravadas. 
teciuros, fizeram conhecida 
podestas peças, A cifra que ellas tem 
r Kong Hi, um dos soberanos 
am, nasehlo em 1654, e 


nho graciosa, 


fovaa=se apa era 


ingles 
Às investi, 
A 
[é 
mais 
morto 


Orig 
a do impe 
mimentes da Ch) 
n 1723. 

pemcepe, anthor dobras muito cesti- 
Fimadaso sobre selencias e arl mulou a faco 
semoparr, poblieando editos favoraveis á re- 
lg bristã Recebeu o ouitas ma sua corte, 
e tiro dellos grandes se) ndo-os 
nes alulTerentes ramos da stração & mesmo 


dem 


foi encarregado de dirigir a fun- 
n Nankin, “ ensinou os chins 
da cartuilheria, À peça que fui ti- 


ada de d 


] ntono, É das que vaquelles tempas 
“foram fondidas A tradução da ioseripção chi- 
nezaç gravada em volta da cifra imperial, é a 


« Esta peça foi Condida em Nankin, 
35.º anno do reinado 
=“, o filho do ceu, 


seguinte 
no 5.º dia da 8º lua, do 
do gerando tnperador K 
a luz ale terras » 
— Os dous sabéranos mais tolos da Po- 
lonia na opinvio de Nicolau 4.º:0 espiri- 
masa folhetinista do jornal francez «Siécios , 
Ed Texier, conta na chronica hebdomadaria des- 
te jornal a seguinte aneedota ; 
« Enconteei-me no palacete Lambert com 
um joven coronel russo, hoo de muito boa so- 
cirda po todos (O: Russos que viajam, 
de muto espirito, como alguns de seus com- 
patriotas, Fez unia a exupanha da Crimea, 
» senão cessy de fazer clugios sobre a intrepi- 
dez, bravura e sangue frio de nossos soldados, 
fmnca deixa escapar a ecasião de despregar 
um epizramima-contra a loglaterra e sobrotu- 
pulo mutra so Austria A proposito desta vitima 
potencia citgu-me um dito pronan tado pelo 
tmpecador Mieulan alguns dig da sua 
morta. O imperador Nicolam, que contára com 
a. couperação da Austria, na guerra do Oriente, 
“unha licado, admirado vendo, cumprir-se o pre- 
Vsagio alo principe de, Sebwvarizenhorg: « À 
esíua apsunprará o mundo pela grandeza da 
sua Jogralidado * 
k Um dis que o imperador Nicolau andava 


2 


asseando, 4 alguns de seus ajudantes de 
bee ei se achava o general Ra 


iwil; polaco de mascimento, diz-lho o eza 
c Radziwil, sabes Lbem a historia ale tem paiz? 
— Creio que sim, senhor, respomdes o pone 
ral. — Pois bem! | aize-me quaes foram os 
dous soberanos imaisis tolos da Pulor — Se= 
nher..., balbuciowa o general, que não sabia 
coma comprebendemr a pergunta do imperador 
— Se soubesses a | historia do lou  paiz, repli- 
cou vivamente O COZ devias saber que os 
dous sobum 
Sobe UE Sabes porq 
e salvei ar Ar Ê 

e Etimaio ppora as vinhas doentes. Do 
(Corteio Mercantil) *: — “Traton-se em França, no 
anno passado, de aspplicar em ponto grance a 
for de enxofre, paara combater o mal dus vi- 
nhas; mas um agrricultor puderoso lembrou o 
emprego da cal. 
ciedade central agorieola apresentou ultimam 
nos seus collegas , vim apparelho ni simple 
para se deitar qualdquer daquellas substancias , 
reduzida a extremas tenuidade ; este apparelho 
foi logiado pelo jarnfineiro mór do Museu 
historia natural, quie o prefare aos folles até 
aqui usados para e mesmo fim. A . 
“0 citado appmrrelho consiste muma  caix; 
com tampa erivada: de Duraquinhos , sem 

te a um areeiroo CAS tampa bem tambem fi 
de lãa branca, diispostas a modo de escova 
Quando a caixa esttá cheia de Mor de enxulro, 
obra-se com ella, ccomo se faz quando se di 
ta arein sobre o paspel: sae d'ella um carvalho 
de enxofre, 
fazem o effeito dass barbas do pincel, quando 
este se emprega sulbre as pared para 
o ques os pintores chamam cuspir. Aqueilo 


pequeno apparelhor, de preço modestisstno , | 


póie tambem servitr para se semear a luzerna, 


e outras sementes parecidas, muito melhor do | 


que à mão 
Recommendanmos o que acima se lê aos 
nossos. agricultores: vinhateiros. 


cg 
is) Lt 

PORTUGUEZES FALLLECIDOS NO RIO DE JANEI- 
Ro DESDE 13 DDR NOVEMBRO A 14 DE DE- 


zembro DE 18556. 
ia Isace, 52 annos, vinva 


+ Thomasia Mar; 


de Lisboa seira Duarte, 49 nm. do 
Porto — 1 da Rocha Visma, 24 a. 


— Venancia Suares» 
— Antonio Lopes 
Pag a 


quim Marques, 
ehado, 24 a, do Biurto 


a. solteiry — José dy 
6 Dias Ferreira Ma 
oão Antunes da 


enais lalos da Poloma foram | 
biieski porque salvou Vienna, e 


(O secretario perpeto da so-| 


e os filius de lãa porque elle passa 


fazer | 


Brito, 40 a., do Porto 


O CONMERCIO DO PORTO. . 


URZELIA. -— As existencias são muito es- 
procurada a Angola e Ben- 
o prompta venda. Os preços des- 
subir; 
«TAS. — Nada feito. 


rava-se para alojar o Granduque Constwitino da 
Russia, que é ali esperado 


que por parte da 
encias do Pas 


uluque para 


Russia assistim 
rig esperava a ch 


EXPORTAÇA 


AZEITE. — Uma carga chegada a semana 
passada do Mogador, não nos consta ainda q 
preço que por ele exigem 
qate à semana concorreu aos mercados 
de Lishoa e Aldeagaltega mátores porções da 
Memtego e Nil regulando os preços de 


A camara dos deputados da nha ele- 
geu para a | eneia, o antigo vice presiden- 
te MM. Cadormay e para vice presidente MM 
Malla -e -Sappa. - 

Em vença dava-se como posilivaa pro- 
xima viagem do Eperador 
a Parma Diz se « 
“gem é o levantamen de estado 
Carrara, e o de Para, 
ado as noticias de Roma a diploma- 
EA conseguiu” ne idade ue trimem À 
pho. pois 4 sua influencia dove a reforma 
do EUA 


a via! 
de sito eu ( 
| 


331 0a 35180. 


v 


meuito fiavitar 


cos ebtalos de 


IR 


se 
em harimos 
O novo codigo será pu 


lidas e outras 


vembedores 


o genero tem apparencias de con- 
servar à preço a alta de 10 a 20 reis. 

Pogras são as transacções que st teem fei- 
to nas farinhas. 

Os nulhos leem tido uma baixa de 20 a 
30 cris 

As cevadas conservam so 
porem ha pe 
servando-se firmo os pr 


da Prussia concedeu a Gran Cruz da 


[Aguia-vermelha, ao marquez de Moushier, em- 


As noticias da Russia dizem que o gover- 
no russo resolvem dosistir com instancia, junto 
das côrtes interessilas, para que a Greciaseja 
evacnada ; observamio que motivus politicos 


foram causa da ocenpição , 344] 


sem alteração : 
io, Con- 


cessa 


que é cly o momento em que o governo | Os preços dos cereses regulam bojo a) 
grego 4 das tropas estrangeiras, | bordo: 

cuja prolonga Trigo rijo do reino 860 a 90 
te fixar a sua e » mulle.... 800 a 900 
| O receio de que a esq 0 Ceira Deda 760 a 940] 
de sahie do mae Negro, se « lho 480 a 540 
davGreciaç e continue a exe vitáio 580 À 610 
baixo d'outra: fórima, parece que cutrou por mui | ; 400 a 460 


| o nesta resolução da Russia. 


95000 
Diz o «Criterios, jornal, de Madrid, qua v| ! 
voto da morta da pnissão das pantas, so- 
Ubrea reforma mocartigo algadões, foi regeita- 
do pela primeira sessão da juntar. 
[TA provincia de Valencia foi; declarada: cid! 
Vestado de si agósar dese não notar simp | 
Vloma algum transtorno. O govern rcmb! 


SAL — Sem alteração, 
VINHO. — Continmaim os embarques de vi- 


nho 2 no entretanto os preços estão bastante 


— Os preços tambem sa con- 


nas os cimbarques são em pe- 


servam hi 


paro para Valhadolid para receber dirvetamen= | gena 
te ordens do capitão general. Despachou-se de 12 a 17 de Janeiro 2019 
ari almudes. E 


| Os consol eavam no dia 
124 933 quartos a dubeiro, e 9% a praso | 

| — Novos, 3 par cento 94 1 quarto, 

| 

| 

| 


ozes 


| 
| 


Comp. 
Sgota 
158500 


PARTE COMMERCIAL. 


h 
brazileiras 


| FANDE PORT a 
ta Pereira, 92 3.» Solteiro — Jnáv da Silva, 29 | ALFANDEGA DO PORTO. | 2 brpnteas sito 
a. sol, — Antonio Jonquim da Rosa, 238. ,| VINHO EXPORTADO. Ginco francos — $ 

do — José Domingues da Silva, 45 a, vim, -s E Fe k a 
“vo — Antonio de Gia-teo Gomes, 31 a, cas. — chado desde 2 a I5de-Ja=- — E Aguias de quro 1. EM b] na 
Ignacio, Xavier da Fonseca, 4 a... e; neiro de 1857....ceseseceees 7.65 3 teças do 20 francos no 80 pa 

Dito de 17 a 21. nidos. 


Brann, 30 4., solti, — Francisco Jevita, 
solt, — Michaella, dás Josus Vasconcellos, 7 
viuva -— Joaquim Jossé Lopes, 29 a. -— Frederico, 
Guilherme Campos (dos Santos, 18 a. — Jacin- 
tho José da Costa, 22 40, soll — João Ruas, 
16:a., de Lisboa — Martinho Ferreira Leão, 
88 a., solt, -— Manaoel Pinto Oliveira, 17 a 
— Constantino Josés Carneiro 17 a, solto — 


José Teixeira da Súilva — José Iguacio, Ilha. — | 


Francisco da Silva” Oliveira, 17 a — Antonia 
Ignacio, 16 a. — Erraneisco da 
Joaquim Antonio dav silve, 20 q. 
Rebello, 40 9. , soblt — Maria 
tas, 34 as. vinva — Rita Candida dl 
ves, 64 a , vinva, de Lisboa — Man 
dio, 278, Sol çoo Parto — José Teiseira de 
Carvalho, 28 4, — JJoaquim Fernandes, 20 a, 
= Antonio Rodrigu a Sily 3; 

nio VAlmeida Laraç, 
ves da Gosta, 50 aa. — Manoel João da 
29 a, sult. —Josd | Ferreira Guimarães 
solt. de Braga — Mdan 
— Antonio Jusé d'O) 


18 a. — 


Lda Silva, 25 a. cas. 
ra, 60 a. vinvo, do Pur- 


to — Luiz José da (Costa, 50 n., solt,, de Bra 
ga — José Sonres [a 32 a., sol, — Ben 
to José Francisco Gh s, — D Pra 


eisca Luiza da Assutmpção, 70 a., solt — Jo 
quim Ribeiro de Meirelles, 724, vinvo — 
doaquim da Silva Ciarvalho, 27 à, — Francisco 
Caridusar 57 a. — Jbosó da Costa Salvador, A) 
a. — Julio Augósta AAbmeida, [8 a. — 
Ferreira, 28.9. , sao — Domingos 
gl a. sultis do Phorto — Jung 


3 7 pevdoro , 
70 a. — José Angussto da Costa Vasconcellos 


22 20, -Sulloe duo PPorto — Antonio Lopes, 30, 


a solto — Manoel “Baptista Mendoe, 31 a 
Antonio Pereira, 5 5b0 ao, sult, Juão Francisco 
Guimarães, 27 o., ssolt. 


o EXTERIOR, 


“Da 4Grzcta jd o Madridl ” 


« PARIZ 14 ade Janeiro. = O Mensageiro 
geral propoz 4 Asseemblea E 
sejam postos em Hhberdade os insurgentes 
terrandi-os do faiz até que se conelua o ar 
ranjo difinitivo; ques as tripas Suissas sejam 
postas no pé de paz, visto que não deve 
considerar-se a quesstão como um casus bi 

« PARIS 15 de: Janeiro, — As duas s 
do que se compõe ca Assuwblea federal ace 
lara por unamimbliado aproposta do Governo, 
A ultima detiberaçães ficou para 16 » 

€0 palácio uu Eliseu em Paris prepa- 


ral-suissa , q 


(1) São dos Estados 


Para Inglaterra. 
Para o Brazil 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
€. va 
4800 5168000 
S000 2423000 
30T$000 3 


am 


| Designações. 


Banco de Portugal... 
€. do Porto 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 


| De 17 de Janeiro. 728000 TAS0DO 

O mercado pouco ou nada tem melhorado | * S. Seg. do Porto 1508000 1603000 
[depois da nossa ultima revista ; as transae Didi iraniano, 1505000 1605000 
Dem geral são para cons Paápéuas nos » » Equidade . AOgUOD | ats000 
CloniavS se nota animação nas vendas para re LetiriaS oe io puta 3458000 4002000 


exportar. 


Em gêneros nacianaes pouco se tem feito; 


a 5 E 00 

Os supprimentos entrados esta semana fo- va 
| ram dle pequena importancia -e ei geral de] A neu SenDO ABgODO 
mercado de fundos 'continna! à haver | Carcongens: Ownibos. 905000 96500 
animação: porém nas acções do Banco de Pur | yo (rop Lnboncoso FE Sta 

“A tugal co se le u estes ultimos dia apores do Tejo .. ' y 
Pugal ponco se tem » mestes ultimos dias, E POR 98300 108000 
IMPORTAÇÃO. [Cannes do Azambuja .. 308000 525900 | 


EN | Caminhos de Ferro de Loste .. 
ALGODIO==Demprenta está iquito-esraso [eo o iibna no, Ehroadosd ; 
(Jornal do Commercio ) 


e bastante procura para 
ARROZ. — Alzuma cousa 
sto sÔmente para consumo 
nossas ultimas colo 


Ro — 


PRAÇA DE IASDOA, EM 17 DE JANEIRO. 


pe cento. 


sumo; os possas mui 

lp 

"icm ha folia, e é do o branco su-* Divida dillerida . 
pertor de porém nos mase Umoeda . 


[dos Datxos ha pouca animação. do banco de Port 
bta venda para consumo no 
homê e principe, e de Angola . 


|] 
do de 
ha Fala e é procarado : nas quali- | 
| 
| 
! 
! 


do Rio pouco se tem feito e untenente | 


PARPE MARITIMA. 


para consumo, mona 2º sorte do Rio e 


| colha nada se tom feito, eos preços são noi- 
| mes. IMOVIMENT E VERSOS P S 
fieis TP q TOVIMENTO DE ps PORTOS DO 
| minaes x E = 
| — A que chegon ultimamente acha- LISBOA 17 DE JANEIRO, 

se À maior medida. | í 
| COMOS. nderam-se os existentes soc- ENTRADAS, 


cos do fio, de De 25 arrateis ; fez- 
se algumas vemlas nos es dos da Baba 
Angola, [e nos, salg de: Unbo Verde, porém 
nos salgados do Maranhão, Persambuco é Bala 
| mada se foz, 
E GOUMA COPALO — Continua a fer prompta 
venda as qualulades superiores; eas ordinárias 
empalalas 

MARFIM. — Procurado ; tem-se vendido al 
gumas partidas para reexportar, 

OURUCU — Nada feito, 

SALSA PARILHA. — Empatada. 


NEW-PORT, — Chal ing. Ga 
SOUTHAMETON. — Vap. tre. 
BREMEN (areibuda) — Gal. br sm Albert, 
EGOREES O Vapode guerca fr. Elambeau. 
DEM = Ho Flor do Porto d'El-ret, lastro, 
IDEM. — UF. Novo Sem Segundo, arroz, 
EDEM, — . Nova Lembrança, vinho, 
SANIDAS. 

H, Santa Iabel. 
CARDIFE. — Esc. ing. Jenny Lind, lastro. 
IDEM. — Br. norurg. Vidar, lastro. 


do, carvão. 


td. 


as para exportar du que temos no- | 
 snstentando porem os 


E | 
1s ie trigo que 


a 95400 | 


3 


LONDRES, — Vap. ing. Burbam, caflé e mais 


griterós, 
SETUBAL. -— H. S.Vicente II, trigo. 
IDEM: — Ho Boa Sarteo arroz. 
Deo igo oo 
IDEM. — o de Maria, trigo. 
Fu RA. — Wo, Marin, arroz e ussuenr 


MARANHÃO — Br. Flor do Mar, vinho cebolla, 

S. MIGUEL — Pot. Milagre, lastro, 

BAHIA, — Br. braz. Veloz, vinho, sal, azeite 
e cebola. 

BENGUELLA E LOANDA. — Br. 
vinho e fazendas. 

LIVERPOOL. — Yap ing. Prince Albert, em 
qualidade de paquete, azeite fructa e trigo. 


Pensamento, 


— mem 
PORTO 21 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarca- 
' ção aiguia. 


EM 22. 
A'S TE HORAS E MEIA DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra à brigue portuguez Gar= 
dina, vem de Riga com 38 dias, 
Vento N. E; (brando) e o mar muito agi- 


| tado, 
PUBLICAÇÕES LFTTERARIAS. 

DE 

CAMINHOS 
POR 
D, JOAQUIM MONTERO. 
(ETM tomo 200 paginas excellente pa- 
| pel e esm impressão, quatro es- 
(tampas com 40 figuras geomelricas. 
Estu obra contém além «outras ma- 

therias interessantissimas uma guia de via- 
junte é um systema legal de medidas. 


Vende-se na imprensa deste jornal por 
800 reis. 


O ENGAJADOR. 

o SCENA EM VERSO, 
o PTENDE-SE na rua Chã, n.º 
” 112, em casa do Editor, 
P. da Silva — na rua das Flores, no 
Armazem de papel de Freitas Junior — Croz 
Coutinho, aos Caldeireiros — Novaes, às 
Hortas — e na loja de ferragem, à esqui- 


'na de Domingos. 
| Preço 30 rs. 

“ALHANACK DE RECREIO, 
| LEITURA PARA TODOS. 


] 


Pusricou-sE este sante livrinho, e 
contem alem do calendario alguns artigos uteis 
como são: 
| Dos portes dos correios, dos sellos dos pa- 


peis commerciaes, dos paqueles, ele. A des- 
cripção das viagens do snr. D. | V ás dit. 
ferentes cortes da Europa. A refutação da Vox 


da Ra ou a verdadeira Voz da Razão — q 
[Cautela da Loteria histórica que podia acon- 
tecer ele. 

! Vende-se no Porto, na 


loja do livreiro 
Fonseca, rua das Hortas n.º 108. 
Preço 124) reis 


TE E DE s 
| e POESIAS 
DES. 
4. A SOARES DE PASSOS. 
Ievol. em 8.º Eos 
| Vende-se em casa de Croz Coutinho, 
dos Caldeireiras n.º 14 e dd 


ANUNCIO 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 32, além do 
sortimento decasacos, 
capas, polainas € panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
'por «Flora,» recebeu-se ul- 
|timamente pelo.vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
'racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
'vel de novo gosto, € proprios 
para viagem. 96; 


rua 


O COMMERCIO DO PORTO. 


— 


Na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52, ha para vender, por, 
preços commodos , garrafas 
pretas de 1 e meio quarti-. 
lho, e arcos de ferro para 


pipas de superior qualidade. 
[97] 


o 


Cerveja de Baviera. 


| a na rua dos Inglezes n.º 12 


[84] 
J. A. Redpath & Rozas em 
S. João Novo vendem salitre 
de superior qualidade, por 
preço commodo. (1644) 


O dia 31 do corrente mez de' Janeiro, 

pelo meio dia, nas casas da fabrico | 
na rua Fernandes Thomaz n.º 50, a re- 
querimento dos Administradores da massa 
de Francisco Antonio Fernandes, se tem 
de arrematar 4 tornos de torcer algodão | 
com todos os seus pertences, constantes 
da louvação nos autos da Fallencia no 
cartorio do Tribunal do Commercio escri- 


vão Pacheco. (98) 
O dia 28 do corrente mez de Janeiro: 
N pelo meio dia, na casa das Audien | 
do Tribunal Commercial desta cidade, Lem | 
de se arrematar 5:000 péz de amoreiras, 
pertencentes à massa fallida de Francisco 
Antonio Fernandes, e existentes na quinta 
das Azenhas em Villa Nova de Gaya, sendo 
a rematação feita a requerimento dos Admi- 
nistradores da massa Escrivão Pacheco. 

(99) | 


LOTERIA DE LISBOA. 


12.000:000 rs. 


Venven-sE bilhetes d'es-| 
ta Loteria no Largo da Feira | 
de S. Bento n.º 38. Loja de '( 
Machado é Teixeira. 93) 


EEE 

RANCISCO Manoel Pereira não lhe sen- 

do possivel agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas que lhe fizeram o des- 
tincto obsequio de assistir ao responso fu- 
nebre de sua mulher na noite de Il do 
corrente na igreja de Santo Ildefonso, vem 
por este meio segnificar o mais profundo | 
reconhecimento de gra 


Maria Candida de Souza Pinto, da ca- 
sa do Quintão, faz publico que não 
paga, nem se responsabiliza por divida 
alguma de seu filho Bernardo da Silveira 
Pereira Bravo, com praça assente no Re- 
gimento de Infantaria n,º 18. 189) 


Mendes Ribeiro, Vic sul de 
- Britanica em Vianna do Castelo | 
signatario do Capitão do Vapor, 
» naufragado mas costas dista] 
Cidade, faz saber que, no dia 24 do cor- 
xente mez de Janeiro pelas 10 horas da 
manhã se ha-de arrematar o casço do | 
mesmo Vapor no sitio e estado em que | 
se achar. 
O casco está “partido ao meio logo | 
adiante das rodas; a machina da forca de | 
150 a 200 cavallos, que sempre tem tra- | 
balhado com perfeita regularidade está 
inteira, e em excellente estado. 
Vianna 14 de Janeiro de 1857. 


SAMPAIO & CARNEIRO, | 

RUA DAS FLORES N.º 283. | 

Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins | 
Nacionaes Inglezes e da Rus-| 
sia, e ditas de algodão de n.º| 
em que tem feito redução em 
preços,eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem! 
linhagens sortidas, 


UEM precisar d'uma criada para gover- 
nar uma “casa, nesta cidade, ou no 
Imperio do Brasil, dirija-se á travessa da 
Trindade n.º 29 em casa do snr. quão 


Psuras por preço ras: 


!e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- | 


Teixeira de Mesquita. [1:524) + 


o 


“rua de Bello-Monte n. 


Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; F 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 75200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. ft: ati) 


RRENDAM-SE no » logar do Rei- 

miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
| separado ; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (às duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pi Teem tanoaria, e 
agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 17. [1:611] 


PADARIA. 


CABA de estabelecer-se uma padaria 

na ra de Santa Calharina n.º 60 a 
62, aonde se vende pão e biscouto das 
qualidades e preços seguintes : 


Pão POR ARRATEL. | 
1.º qualidade... 60 rs. 
ga » 50 » 
3 » 40 » 
Bisconto doce s 130 » 
Dito azedo superior........ su 


UEM pertender tomar à juro com a com- | 

petente bipolheca e legalidades da lei 
até á quantia de quatro contos de reis | 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 
nio Monteiro da Silva falle com José Car- 
los Ferreira Soares morador no Largo de 
S. Domingos que para isso se acha 
aulhorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
José Monteiro da Silva. [1:513) 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
N vender garrafas de quartilho e meio, 

de superior qualidade, por precos 
commodos. [1:250] 


A rua das Congostas n.º 
129; se vende chumbo | X 
em pasta de todas as gr 
el, 


LLUGA-SE um armazem denomi 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas tanoarias, salão, | 


quem o pretender dirija-se ao largo 
[1403] 


Lpas; 
de S. João Novo no 12. 


vender 


PR & €.* na Rebolei- 
57 e 58 tem para 
: esteiras finas para for- 


cascos avinhados de pipa. 
a 


[1:6 

JANNOS dos mais acredi- 

P tados Authores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem-se por | 

preços mais baratos que em parte alguma, 
na rua das Congostas n.º 129, (l: 2] 


um armazem deno- 

minado do Engenho sito no caes | 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- | 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja | 
contigua ao mesmo de lotação de 60 ; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João | 
Novo n.º 12 


FATO FEITO. 


ONTINUA bem sortido de lodas 
as fazendas de bom gosto, e 
roupa propria da estação, O ar-| 
mazem na Praça de D, Pedro, | 
passeio dos Loios n.º 17. [1450] 


ENDEM os predios n.º 9L a 93 na 
rua das Taipas, onde existe o Bazar; 


ib 


E. 


quem pertender fullará na rua das Hortas 
nº 10 a 12. (6) | 


CONSULADO HESPANHOL. 
AVISO. 


Consul de S. M. C. previne por este mudo) 

a tudos os subditos hespanhues domicilia- 
dos ou adyentivios nesta cidade para que no 
prasa de quinze dias desta data venham ins- 
crevur-se nos. registros competentes desta re- 
partição e se aimnam dos documentos. necessa- 
rios para legitimarem sua residencia, o fim de 
evitar a reprodueção dos easos que ultimamen- 
te se tem dado de serem alistados para o ser 
» das armas deste paiz ; na za do que, 
aquelles que desattendogem este aviso não deve- 
rão contar com a protecção deste consulado. 
| Purto 20 de Janeiro de 1857. 

Cirilo de Barcarstegui, 
Consul, 


ceira, com a sua linda casa 
e boas vistas, capella, jardins 
e grande estufa, langues e agoa de bica, 
situada na freguezia d'Avintes à margem 
dô Rio Douro. Quem a pertender, ou Lo- 
da, ou a parte relativa à casa pode tractar 
com sua dona moradora na rua do Bom- 
jardim n.º 563. [82] 


JOSE MARÇAL BRANDÃO. 
NA POCINHA N.º 24. 

EM assalroa de 1.º qualidade, bem 

como um bom sortimento de drogas 

para tintoreiros que vende por preços com- 

modos. tt: 663] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Gerencia convida os Snrs, Accionistas 


que ainda não teem entrado com «| 


2.º prestação das suas Acções, a fazerem 
esta entrada, na sua Thesouraria, dentro 
de 15 dias, a contar desde 3 do proximo 


imez de Fevereiro. 


Porto 14 de Janeiro de 1857. 


— ANNUNCIOS MARITIMOS. 


(64) 


PARA LISBOA. 


O paquete LUSITAMA , 
comandante Lois Bur- 
mayo Sahirá 6.º feira 
23 de Janeiro ás 12 
horas da man Agen- 
rua dos Inglezes n.º 81, 1.º 


R. Batalha, 
andar. 


Para Caminha. 

o Hiate RE- 
pegar dirija: 
Cima do! 


(100) | 


A sahir com brevidade 

CRELO, quem quiz 

sea Daniel lendo é E 
Mu o nº 101. 


Para Copenhagen e 
Stokholmo. 


O patscho THOMAS, 
Andressen. 


caixa J 


Para o Pará. 


29 do corrente o lempo o per- 
mtiro o Para pas iros  Lracta-se 
Com Pinto & Rocha, largo de S. João Novo n. 2 


(87) 


Para a Bahia. 
A barca DOURO, 
maior brevidade , ainda recebe al- 
guma carga. Os snrs. passageiros 
queiram sic legalisar suas passagens, é us snrs, 
carregadores apresentar os seus conhecimentos 


no escriptorio dos caixas Andrade & Moreira 
Reboleira n.º 47 e 48, (1333) 


Para a Bahia. 


e novo Patacho DUQUE DO POR- 
TO, forrado de cobre: 


| LLUG “SE a quinta dágra- | 


A barca AMAZONA , sabirá no dim 


vai sahir com a | 


| 
] 
| 


Var sahir com n: maior; brevidade o 


nina recem | 


be alguma carga, e tem bons commodos para 
passageiros. acta se com o caixa quim 
Duarte de Mattos, cm Cima do Maro n.º 107] 
e 102; 00 com o capitão à bordo, o) 


AVISO. 
S Snrs. passageiros da barca 
ROCHA, para o Rio de Ja- 


3 neiro devem com lempo prom- 


plificar seus passaportes , em atenção a, 


E 


aros 


fã 


Para o Rio de Janeiro. 


é Ne nova e mnito velloira barca PR- 


LX, (forrada de! cobre) pretendo 
subir brevemente: recebe Pentga' e 
passageiros a pagar neste vu naquele porto , 
para o que tem bellos  commodos é bon tra- 
cinmento; quem pretender dirijase ao caixa 


Antonio Gonenlves Nogueira com u seu e 
ptorio rua das Flores 19/52. (7 


Para o Rio de Janeiro, 


sã A galera AURORA, capitão, Figuei. 
A - 


vedo sabe com brevidade, para carga e 
lentes commados, 


passageiros ans quaes vflereçe excel - 

tricki-se no. escriptorio de 

Pinto & Rocha Largo de S, João Novo n.º 2. 
(1554 


Para 0 Pará. 


A Galera CIDADE DE 
(De primeira visgem) vais 
brevidade, recebe carga epa 
ros para os quaes offerece os mais exc; 
commoros,. Tracta-se com Pinto & Rocha, 
go de S. João Novo n.º 2, 


“Para Santos. 


did 


para lraciar com o caixa 
com o capitão a bordo. 


BELÉM, 


com 


lar- 


(88) 


irá com brevidade o brigne LU- 
IA, capitão Antonio Gomes de 
Araujo, recebe carga e passageiros 
B. J, Machado . ou 


[1:496) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com moita brevidade o no- 
vo patacho MEIRELLES 1.º capitão 
Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho 
Para carga e passageiros tracta se com Berpar- 


do Jusé Machado, rua de S. Crispim n.º 19, 
(1385) 
Para Elseneur, Copenhagen 


& Stockolmo. 


| Sahir4 com brevidade o brigue sne- 
co JONNNY, enpitão FP. Ehlert. 
Consignatnrios Eduardo Kebe E € ? 

aipas n.º 6: (74 


“ara Pernambuco. 


Vai sahir com mínita brevidade o 
brigue — TROVADOR -— quem no 
mesmo quizer carregar on ir de 
prestada para o que tem excellentes comnio- 

s, dirija-se a Sosres e Irmãos no Largo do 


Eis 11.657) 
elasse, enpitão Correia, a sahir com 


RE brevidade; frete para vindo, 20 seh 


| e gl tada, 


ESA 


Para Londres. 
O brigue MONTEIRO 1º, de 1.º 


Tescta-se com A. Miller € C.º, rua dos 
| ngleves 1 024, [AT 
Para Londres. 

Portuguez de 1.º classe 


+ commandante Iticardo 
dos leis, a sabir com a maior 
brevidade. Frete para vinho 20 seh por to- 
= Tracia-se com A. Miller & C.º rua dos 
q.ºVDA [1:552] 


Num 


Para Hamburgo. 


igue hanoveriano — LEOPOLD — 


PR eks, sabe até 
15 de Fevereiro. Consiguatarios D.eh 
Mathias Fenerheerd Junior & €.º (53) 


Para a Bahia. 


Saminá cons brevidade o patacho 
PRIMGEZA, capitão Jo M. Fernandes 


gi» Si para carga e passageiros 1 


tt-se com Castros dC." rua de Cedofeita n. 
ou com o capitad. 


T. DE S. JOAO. 


EMPRESA NAC 
Quinta feira 22 de Janeiro. 
. 


Benefício dos Actores João! Manoel, e 
More — Representar-se-ha 0º drama em 


(5 uetos — O PACTO DA FOME OU A TO- 


MADA DA BASTILHA, 
Terminando o especlaculo com a co- 


Tmedia em | acto — O ECLIPSE DE 182. 


Principisrá às 7/e meia, 
N. B. Os bilhetes com data de 20 tem 


que este navio deve sabir no fim do cor- | | entrada! desta motel f 


rente Janeiro, (dando o tempo logar); bem | 
como se roga aos snrs. carregadores mamn- 
dem os seus conhecimentos para se prompli- 
ficarem. E 11398) 


| 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPIIS DO COMMERCIO, 


